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Os Riscos do Pré-Sal 
 
Bernadino e Sumida (1) recomendam a conservação de ecossistemas marinhos 
vulneráveis ameaçados pelo desenvolvimento da exploração de petróleo no pré-
sal. A essa recomendação, gostaria de acrescentar a necessidade de repensar o 
próprio projeto de desenvolvimento petrolífero nessa área. Os impactos 
potenciais do vazamento de petróleo incluem ameaças para boa parte da costa 
brasileira e as suas famosas praias. No desastre do Deepwater Horizon de 2010, 
foram necessários cinco meses para controlar um vazamento a uma profundidade 
de água de 1.500 m. Os campos petrolíferos pré-sal do Brasil estão, na maior 
parte, em profundidades em torno de 2.200 m (2) e variam até 3.000 m (3). Em 
2011, o Ministro da Ciência e Tecnologia declarou publicamente que o País 
possui uma excelente capacidade de controle de vazamentos, tornando o risco 
inexistente. No entanto, se o Brasil realmente tivesse a capacidade de controlar 
vazamentos a essa profundidade, teria oferecido logo ajuda no Golfo do México. 
A história indica que nenhum país do mundo tinha essa capacidade. É previsto 
que os planos pré-sal exacerbarão a ‘maldição dos recursos’ na economia 
brasileira (4). O pré-sal também desafia a mitigação do efeito estufa, e, em 
novembro de 2017, os novos subsídios oferecidos pelo governo levaram o Brasil 
a ganhar um prêmio "Fóssil do Dia" na COP-23 (5).  
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